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Nlat()', ch()rG's,' que
. n�aj�"I'G in Jeito'!
1'eu"coraçâo inda Date,
numa aor que eu não respeitQ, ..
Por quell} morreu em' c��bate
'nAo çhor:es, que não t�m Jeito!, .. '

Com Sá�dade o'u s'em s'audade,
teu Sino taca a reba�e.
Não mintas, porque, em ver-

. dade,
teu ,coraçãQ' inda bate.....

Perto de ti, ando longe
'

pre�a 'nu� Sonho desfeito •••

vejo-te em cela de monge
.

numa da.r que ,eu nãe- respeIto.

Descri da vida, estou fria •••
é ho'ra do teu résgate.
Deus [OUPOU � Fantasia
de quem morreu em combate.

Deita fora os sonhos vãos,
mortos há muito em 'meu pei-

to •.•

Se apenas fomos irmãos
'

não chores, que não tem jeitol ...

Leiria, 1950 JULIETA FATAL

este iI(ímepo foi vl.adó
pela Oelellaçlo de

, " (;easupa.

Ficou-me deata tarefa excepciona],
que venho realizando hf, melea,
com uma paciência benidltlna,
uma concepção dos Paineis cha­
mados '�de S. Vicente>, diferente
da defendida pelo ar. Luís Bo­
nifãcío,
Venho, poís, expô-la com o

maior desvanecimento.
01 paineis constituem doía tríp­

ticos, ou apeaae um políptieo] '

Em minha opinião, eles consti-

PAINEL DOS FRADES

Gravura. em madeira d� M. Cabanas

lea Saiço, pU'. onde foram adqai.
ridoli;

.

A segunda" com a dimenaão de
o,m 50 x l,m20, que presentemente
eatoa gravando.
Foi forçado, por eata razão, a

eatadar a composição, expressões,
indumentáriu, objectal e 01 mai�
peqllenos PQrmenorel e detalhes
de: figura por ngara, procurando
cuidadoaamente interpretar o que
cada uma represénta no conjunto.

PAINEL DA RELÍQUIA
Gra.vura em madeira de M. Cabanas

b¡em apeftiS um poHptico,' pois
reanem em ai, um a6 alaunto.
Que razõel tenho para o a,firmar?
Primeira: Porque, aendo 01 pal.

neia constituídos por leia tábaas,
têm apenu amá' aasibatura,

,

Segunda: Porqae, colotadol ana
ao lado dOl oatrol pela seguinte'
ordem: Painel dOl Fradel ¡ Painel
doa Peacadores'; Painel do Infante;
Painel do Arcebispo'; Parnel doa
Cavaleirol e Painel da ReHqai.,
Ie verifica, pe]aa linha. do sealho,
qae a perspectiva catá rigorosa­
mente certa e que a harmonia do
conjanto é ablolata.
Terceira: parqué, obaervadoa

ainda pela mesma ordem de colo·
caçãO" se verifica,qoe tanto as fi·

guras das: tábaas do lado direito
como aa do lado esquerdo estão
voltadas para o centro da compo·
lição e 01 leal 'OlhareI convergem
Ignalmente pára o mesmo ponto.
Quarto': Porque, desde o centro

da composição até ao extremo es­

qae¡:do, todas II figaras do, fando
vestem, como o Infante D. Henri·

qae, traju:: de hom'ena de Ciência,
o qae deve aimbolizar os eltados,
preparatÓrioa dos descobrimentol,
qae mais tarde,ae realizaram. Igual-, �

'.
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coutos para outro çll�inh,? pê
ferro com q,ue a ,Colónl,� v.a� am­

pliar a sua rede' ferroviária-e- o
do 'Cuito.
Ao mesmo t�mpo, treta-se a

preocupação do melhor �pc:'tre�
chamento dos portos, destinando>
-se mais' de 26 mil coutos para
os de Luanda e do Lobito. .

Para aeródromos, consignara­
-se uma verba superior a 8 ini!
coutos e. destina-se arede radio- \

telefónicas e centrais 'telefónicas
il elevada verba de 35'8. 237.'1POo:
A porit,e.cais .,de. L�ndana

c

sérá
construida e serã feito o estudo
dos restantes portos. de Apgol.a:
Automotoras modernas 'passarâô,
a, circular no caminho de íerrd
de LuandaMalange e tudo isto
reflecte uma acnvidade progrês]
siva que dá �¡¡ terras dé> Ul�ra:
mar português nova's fontes de
riqueza no seu melhor aproveita­
mento para a economia naciônal
e para bem da Humanidade,

"
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' ') Po�'MANUEL DOS SANTOS CABANAS

A', O'S.RÁ de a�rIiar9� ;d�'
A leit�r� do a;tigo....,. .o Re';"

_...:W J?'�:s se�" de �.erdadelro '

�. tráto do Infante_ nos Pai-
r;-- ,'¡apó&,to$o, de lndefecãseí. " 'neis de Nuno. Gonça]<vea.,
e�.h:g¢'lizaqQF " do' Beæ, é, Q.

�

d'a aactoría QO 11'. Luís Bonlíãeío,
elfí r¡ 'lho 'da uá á'Ima falerto no N.O 821; deste jornal;,'m or, �spe .' :, s".' �

de " de Abr1'I, Ingeriu-me alg'a.'mia,s'

" I E,m
..
h
•..tO.,d� :el_a se no, ta· uma

u '" ."

consideraçÕel acerca do celebre
P"Qg��§s'�V4l ;a�ç�ns;ãQ p�ra,o I :Pol1ptico, qae apeaar de inuito dii.
1i1lé��O; ;>1 el.e al .de .Beleza. e 'éutido; não íerão, em todo � caeo,
Bondade. ociola. nem ínopostunaa;

.). ,,' "r.¡ • Nao pretendo, de mode a]gam,
¡ .��o l éi o�¡alÍl91' I t_o� II 'v"rd""'e conte.tar aa proposiçõel do Ir.

" ';, ,dll�çripçã�?¡JI : 'Luíl Bonííãclo, qae aliás con.U·
�ã�l é: o �mor, (�a Natutez�; ,

'tae� a' opínião: geral, M ';Uuito'
(

,. a. .ância �s�ll�a
'

farai'ulada e acette.sebre o alaonto;'
q�e,,�J�1,n'tr.nent� em t��o reza,

"llDeleJ',oo',a,penaa� escla-recer modes-'.

murmura � ca.!1t�(»< ,

J
'

r' J
,

;tame�te, e (�ejtima forma tão clara'

�pergunta Beraardó'de'Pes- r

,qaa�to m,," perm·f,tir- a �inha in.i­

_. -";'. . 'belas estrofes gaitiica,ntie cultara artfst1�a, o qae
,�-?�, , .nas, .,sU�S . 'i .

.'
"

<., penso acerca �os Paine IS ,c,hama-
'

ae' «A �rYore e o Ninho», a, dOl «de S. Vicente», nI) [qá'e res­

encantadora.obra-pru:ma da
I peita-à disposição a aar lhe:na sua"

5u'a' 'tornara 'li�rica·.
.

. eolocação e muHo' espedalmenté
"

Sim o. amor;. filhó' à� Be- aobre a idén�ifiéaç,ão �e, a1'guns'
I ,� B' di 'df' J fonte' da per,lonagenl do· 'cP�inel do Infan·
,e.z�,· ,�,a. ,onl'� �'I "J '

) te�, em qae dilcordo- á-bso'luta-
llQbr:,�� ,de s:entlIl!,ent,QS, nor- mente.'
teanam <se,mpller'a sua alm.a. Desenbei i'. por 'd�aa 'veze,',
'Comô t1m"Boill� edt toda, a ;

.01 paineilÇindependenteQlente de
,

'_ 8:ê¢p'ç�o�dá�'atavra" -e- C<?m'O umal �ra'vural que tenho, feito de

um 'àrr4ñ.de 'Éi'verdáde.iro Ar-
J am 00 ?nt�o pormenor: _

'.
.

d Q' ·T·'· l
•

"

! A prImeIra, com a dlmensao de
l1stlJ, o, 4.çy,etno� pOI -ISsO ho- o,m30'x o,mso, os quail gravei em
j.ei :e�<!)¢a�� '. , •

,madeira. Encontram-se num Mu-
" A:-iSUá')gl�!Jrla·e, por alSSlm

dlí'etta(ver�ad'eir8' proj�'çç�o,
no' ,tem�t'b 'e'-rtp ,espaço", das

tó.,egá�vel� ,virtU;des. ,da sua

almá.. I

':
..Con!:virá ,ete'I'FIJzfá-la em'Mo-

nUmedto Pl ,

� l�JpJ:.g,(j que sim,., '.E n,ão fal-,
tar:�i, ija hota pteqs�'f com a

mht.bra m,odes:ta contril¡,.uição.
MATEiUS MORll!NO

.'A"
., acçã� que" se :des.e,l:ívol�el,..

. nas terras do nosso Ultra-
mar é de molde a merecer

os mais lisongeiros éomeutarios
de entidades responsâveis nacio­
nais e estrangeiras. Na realida­
de, vive-se uma época deintenso
progresso económico, não faltan­
do para: isso, sem o capital ne­
cessário, nem os técnicos nació..
nais competentes 'que trabalham

ard2samente scb a superio� orien­
taçao governativa.
As actividades controladas no

'

sentido da sua' maior eficiência
e na defesa, dos capitais investi­
dos são a característica do mo­
vimento progressivo do nosso

Império, sem que este facto dei­
xe ao abandono toda' a iniciativa
particular quando ela vive no

campo das realidades e não é
motivo de desperdício de tempo
e de dinheiro.
Pará fomentar essas mesmas'

iniciativas, na � fase presente da
nossa acção- civilizadora, para
que a melhor exploração do sold
e do sub-solo encontre o ambien�
te ,necessário à su� v�lorização,
tem o Governo empenhado a sua

directrIz na facilidade de meios
de . comunicação que são ¢ausa
essencial desse mesmo progresso
que se verifica e factor indlspe,n­
sãvel para o fOllfento da riqueza
imperial" ,

Sob este aspecto das comuni·
cações, podemos afirmar que
nunca se fez tanto ém tão pouco
tempo. Todas as vias de comu­

nicação'merecem cuidados espe­
ciais e continuam a ser o 'fulcro
da actividade económical conju­
gando·se as de mOVimel1l0 inter-'
no com as de movimento externo
e destacando-se entre estas a re­

novação da nóssa marinha mer·

cante, servida por portos, bem
apetrechados como os de Lobito
e .de Luanda, como es da Beira
e de Lourenço Marques e muitos
outros.
E a Aé�âo continua, tomo ex·

presslo da nossa vitalidade, como
preocupação dominante da valo­
rização do nosso património ul­
tramarino •

A�sim, e'objestivamente, pode.
mos notar que DO corrente ano,
só ,em Angola e' além das verbas
do seu orçamento ordinário para
melhoramen'to, conservação e am­

pliação das suas vias de comuni­
cação, o Fundo do Fomento da
mesma Província destina a este

capítulo das comuriica�5es a im.
portante verba de 31 I .285. 560r7P.
Dela se destacam mais de 22 mil
contos para o caminho de ferro
de Moçâmedes e mais de SI mil

"A Virgem de Fátima"
Santos Cravina acaba de dar á es­

tampa mais um interessante volUme de
poesias, intitulado liA Virgem de Fa­
tima» ..
O poeta mostra-fios àtravés dos seus

versos a sua alma vibrante perene de
religiosidade.

. .

Profundamente cristão, Santos Cra­
vina apresenta-se em «A Virgem de Fá­
tima» mais elevado, mostra·nos os seus

poemas com mais verbosidade.
FeliGitamos o seu autor e recomen­

damos a obra a todos aqueles que apre"
ciam a poesia de flno conceito religioso,
Santos eravina está em plena activi­

dade literáriaj pois, num curto espa,o
de tempo, tem produzido vários livros
de poesias, que têm justamente mereci­
do os elogios da crítica.
Nos seus arroubos, o aut'or do «Pene­

do da Saudad'e» é sentimental e artista,
sabendo exprimir o belo em canto al·
tissonante. '

.
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�
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No debate aobre o orçamento

britânico na Câmara dea CoMaD ••_

CharchilJ, chefe da opoaição con.

servadora ataC0U Crips, miniatro
do Telouro acusando·o de não
conceder nenhuma aj ada no leu

orç�mento aos operáriol mais mal
pagos, lio qae Crips responQep, (,

clas'I'i,fiçando o deader It da opo­
sição de c profeta de mau agouro
que' procu,ra aasnatar aa pelloaa �.

/

o Parlamento �a Jordânia
reuni·u sc pela primeira vez com o.

reprelentante. da 'paleltina, .árabe
'e aprovou a ulliãQ dOl dois pai.e"
oniae que ficou decidida nq¡maC

sellão da Liga Arabe, rellflizada
em Beirute em Abril de 1949, com
a assiatência do Egito, Libano, Sf·
ria e Iraqae. O novo reino chá.
ma-Ie Reino Aquemiata do Jordão
e o lOberano éAbdula Ibn Huileim.

Vldela presidente da RepííbU.
ca çhilena dirigiq· um apelo aO
Mundo para que Ie tlça um t11U.
mo eafor'ilo para persuadir I R(il�i.
de que é necesaário . um liatemll
aniversal de legarança e advogou
tra. condiçõea mínimal de paz':
imediata dissolação do Cominform,
criação de uma força militar arma­
da internacional ao lerviço da. at ..
ganitação das NaçOel Unid•• e
aboli'iiao dai armai at6miGal�

Apenas 'por c::lJ:u:o' votCl. 01

conservadores 'perderam a vota,ção
da lua moliião nOI Comuns acerça

do orçam�nto britânic;:o. �e a vo­
tação fosl� ganhà pelol conaerva ..

dores, o Governo ver-se-ia obriga­
do a demitir-se e realizar'le-iam
eleiçõea gerais. A vit6ria trabalhis­
ta foi devida a grllndes lacrificios,
pois a]ganl depatadoB trabalhistas,
embora doentel, çompareceralll
para dar a maioria ao Governo.

o Chefe do E.tado htingllf'o
demitia-.ae com o fandamento de
qoe se encontra doente. Arpad
Szakaaits, qae ocupava o lugar del.
de 1948 e àcerca do qaal nunci
foi fornecido qaalquer boletim mé­
dico, foi substituido pelo actual
miniatro do. Comércio Externo,
Sandor Ronai. Como é hábito no.
paísel cpara além da. cortina de

,

.'
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POB LUÍS RIBEIRO

,.

ERAM nove horas da manhã
.

. do dia treze de Maiei) deste
. ano de graç¡l' de 1949,

Logo que cheguei ao aeropor-
.
to, fizeram-me lembrar que es­

távamos em uma sexta-feira e

dia treze. A pior' 'das supres-
tições 1 .

. Breve se ouviu o roncar dos
motores para experiência, aher­
nando

"
as rotações crescente

.
e

descrente para relacionar os dee. \

feitos.
Tudo pronto - disse o mecâ­

nico,
.

dando por concluidas as

provas examinatórias, A tripu­
lação toma lugar nos respectivos
assentos, fecha-se a porta que
nos liga à terra. ','

São nove 'horas e vinte. cinco'
minutos. O nosso bi-motor co­

meça a mover-se pelas pistas,
percorrendo a placa de estacio-

.

-namerito, A torre de control do
nosso aeroportoresponde às nos­

sas perguntas.
Instnições para rolagem e des-

colagem., .

. Talvez uma dezena de avioes

dos mais variados tipos e feitios,
uns elegantes como os «Consre­
lations», os «Sky-Master» au

como o bizarro' e achatado «Av,fe­
-York», estão estacionados aguar­
dando horas de, partida,
Recebida da torre a direcção

-do vento, temperatura atmosfé­
rica e a pista' de descolagem,
que desta vez é .36 para Norte,
para ela nos dirigimos, aceleran-
dó os motores.

.

: J� com a posição de descola­
gem, o telegrafista de novo en­

tra 'em
.

contacto com a torre de
Portela e pede autorização para
descolar. E'vlhe dada, bem co­

mo a hora da partida, O piloto
príœe as maneres aceleradoras

.

com mais força e os hélices gi­
ram mais rápidos. Corremos

pela pista fora e li cauda. já se

eleva, ascende a alguns pés de
altitude e, progressivamente, dei­
:18mos o aeroporto para trás. e

para baixo.' ,.

Seguimos rumb ao Norte, pe­
la agulha padrão. Desviamo·nos
,um pouco para Sul e. de, �ovo
para Norte. Sobrevoamos Já o

Tejo, que se espreguiça pelas
campinas, correndo lento para o

mar.
Passam com rapidez as. várias

. vilas que sobrevoamos. Vê·se a

ponte do' SetH, Já. muito ao lon­
ge. Estamos a 3.200 pés (1000
metros). Tudo parece pequeno,
e engraçado. Uma ligeira ne·

blina nos dificulta a visibilídade
para mais, lange. ' Vê·se a ponte
Cie Almeirim e, pela esquerda,
Santarém e as Portas do Sol no

,

Castelo.
'

Damos neste momento para
terra a nossa posição e altitude.
Tudo ,decorreu normalmente.

" Só os motores cantam ,I sua me·

lodía numa voz roncosa. ", Sen­
te-se 1 brisa que fustiga as asas

prateadas do nosso aparelho.
Pequenas, sacudidelas fazem

balançar com violência o estra­

nho pássaro de aluminio. Flo·
cos de nuvens passam rápidas.
Logo a seguir, subimos para
2.000 metrQs para sobrevoarmos,
uma camada de nuvens que nos

dá a ideia de um mar de algodão.
O sol bate em cheio, fazendo

rebrilhar as asas de prata do
nosso transporte aéreo.
Sinto vontade de qualquer

coisa para'mim icógnita, impos-

,

,

ferro' I 08 meioll oficiaill recOlam-se
a tater qaaillqaer declarações.

Frederico Jallot Curie, Alto
Cominário francês pàra a Energia
At6mica, foi demitido por,deci.ão
do Conselho Ministros, baseada nas

conhecidas actividadell pr6 comu­

nilltas. Ultimamente Joliot Carie
concordara em que os "ientilltas
comunistal nunca utilizariam 01

leUII conhecimentoll numa guerra
contra 1 RÚsllia. Também foi de­
mitido da Comillllão Nacional de

Investigações Ciêntlficaa.

IMPARCIAL

sível. Penso e parece-me que
, ouço numa 'Voz admirável os cân­
ticos da Ave·Maria. Neste so­

nho belo, a cerca de 2.000 me­

tros de altitude, ouço os campa-
,

nãrios de todas as igrejas, repi­
cando ao milagre, enquanto os

fiéis, oram.
Viramos para N E e'?seguimos

o caminho directo do Santuario
de Fátima.

'

Ao, avistarmos Leiria, desce­
mos para mil metros, avistando
agora o trânsito ao longo das es-.

tradas.
'

.

,
:

,

Em automóveis, bicicletas, ca­
minhetas e mesmo a pé, é que
todos aqueles peregrinos se des­
locam de suas casas em sacrifí­
cio santo' à Cova 'de 'Ida, local

\

'onde há 26 anos' apareceu a Se­
nhora de Fátima aos pastorinhos.
Em volta, só serrania e pe·

nhascos, Caminhos tortuosos em

todos os sentidos. O trânsito é
tão intenso que dificilmente se

pode calcular a verdadeira ÍlV4-
lanche de veículos de todos os

tipos" que se lançam religiosa.
mente onde em milagre surgiu
pela primeira vez a santa supre-

,
ma da nossa .Igreja,
Temos na nossa proa o San­

tuário com uma torre sineira,
que se ergue majestosa da sua

imponência sobre o frontão des­
ta igreja de linhas belas, e es­

guias. O átrio é enorme, bem
como o largo onde se encontram
os fieis e peregrinos que, devo­
tamente se 'arrastaram até ali,
para fazer pagar as mais varia�'
das promessas, que, num mo-
mento supremo, fizeram. '

,.

,

Mais aviões sobrevoam o local.
Trezentos metros é a nossa alti-:

, tude .• Descrevendo círculos enor­
mes, observamos a missa cam­
pal q"ue se oficia lá muito em

baixo. As camas dos doentes

peregrinos estão alinhadas no

primeiro plano.
,

Tenho a impressão "que che­
gam até mim os cânticos sacros
da multidão que ali se postroQ
em santas preces. São de to·
das as cores os trajes que se �li.
nham num sentimento único e

crente nessa imagem magneti-,
zante e fascinadora" que repre­
senta hOJe uma das nguras mais
sagradas da História da Religião.
Milhares de automóveis multi­

cotes estacionam num parque,
próprio. Recordam-me �om sau·

'dade os tempos em que, pela
mão de meu Pai,' percorrendo
todas as tendas da feíra, me ex­
tasiava com os minúsculos auto-

,

móveis que estavam para vender
sobre o bakâo. '

Sinto·me comovido com o es­

pectácúlo a que assisto duma ja­
nela 'minúscula e envidra�ada,
junto ao emissor com que tra­

balho. Meto mais a cabeça e

sinto trepidar o vidro. Vtjo toda
essa gente que canna nos mila.
gres da Virgem. Enorme quan-'
tidade de cabe�as, formando uma

massa compacta, fervorando num

sentimento de fé. '

'

Lá estão camas e macas n'a
primeira fila, naquela missa cam­

pal que me ncará na memória
para ,sempre.

"

Toda aquela massa humana se

comprime para ver, a Imagem,
que a abençoa. '

Tenho, por vezes, a impressão
que vencendo os ruidos dos mo ..

tores, chega até mim, atirada

por milhares de vozes para o

Céu� a música do sacro hino à

Vi�gem. '

Um nó tolha ltle a garganta,
enquanto rabisco uns apontamen·
tos leves.

, ,

Em volts, a serrania salpicada
de algumas raras hortas, cujo
verde alegre dão uma nota dife­
rente ao cenário geral.
Sinto pena não poder aterrar

para assistir de perto aos ofícios
da Sanra Missa.
Outras voltas sobre o local, e

iniciamos a viagem de regresso.

BnnnOlal no "Povo 81garvlo J'

I PELA CIDADE
æ

Indú�tria Tavirense-O -r, Jc ão :

BaS:ilio: Correia, propr ietário da
Fábrica de Réfrigerantes, desta
cidade, acaba de lançar no mer­
cado uma excelente laranj ada, de-
nominada «Sumoranja». Trata­
-se de 'um magnífico refrigerante,
que rivaliza com os,melhores si­
milares, feito com água bacterio-
lógicamente pura. ,

4 «Sumoranja» é um produto
que acaba de ser lançado no mer­

cado ecertamente vai ter a acei­
tação do, pÚ.blico., Está de para­
bens a indústria tavirense e o sr,

João .Basilio Correia a quem de-
sejamos óptimos negócios.

•

Clube Recreativo Tavirense­
Conforme 'noticiámos o Clube
Recreative Tavirerrse festejou no

, passado domingo o seu 30.0 ani­
versário, que se iniciou com uma

,sessão solene, presidida pelo sr,

Dr. Eduardo Mansinho.
A Direcção aproveitou a opor-.

tunidade para fazer entrega dos
diplomas de. sócios honorarioa. .

os quais foram conferidos a MIe.
Maria das Dores Marum e ao sr.

Jorge Lopes Chagas, pela sua

actuação no Grupo Cénico. '

Os referidos diplomas foram
entregues pela sr." D. Alzira do
N. Dias. "

'

Fizeram uso da palavra os srs,

Dr. Eduardo Mansinho, presiden­
te da- A,ssembleia Geral, Sebas-

. tião da Luz, presidente da Direc-
ção, e Jorge Chagas.
A sessão abriu e encerrou com

o hino da sociedade, que foi en-'
toado pelo Grupo Coral.
A seguir, iniciou se um gran­

dioso baile, abr.lhantado por uma'
excelente orquestra de Jazz, que
durou até de madrugada.

'

,

•

'Mês de Maria-No -dia I do cor-

rente, jniciaram-se' na igreja de
S. Tiago, desta cdade, as sole­
nidades 'do mês de Maria. '

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran-.
te o mês de Maio.

Enfermarias: Srs. Drs. Gen­
çalo Péssanha e Ramos Passos.
Consulta E�terna:
De I' a 15 - Sr� Dr. Gonçalo

Pessanha, das 17 às 18 hora$.
De 16 a 31 - Sr. Dr. Ramos

Passos, das 17 às 18 horas.
,

Cirurgia Geral: COI�sulta's em

13 e 27 - Srs. Drs. Fausto Gan­
sado e Renato Gra�a.
Oftalmologia.' Consu.Itas em

14 ....... Sr. Dr. May Viana.
Profilaxia Mental.. Consultas

em 24 - Sr. Dr. Manuel da Sil·
va, das.9 às 12 hQras.

•

farmácia de Serviqo-'Encontra-
-se de serviço urgent� durante -

a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

I

•

Teatro António Pinheiro-Especo
táculos da Semana.

'

Hoje, ás 2 I ,30 hQras, apresen­
ta um filme musi�al que se des­
taca pela categoria do seu reali­
zador, pelo luxo e grandiosidade
do ambiente, pelo assunto do
argumentó e pela sua li-nd'issima
música I Paul H orbiger, Canto­
res de Viena,...com-"Marlhe Ha­
reli, Hans Moser e Hans Holt.
A vida do conhecido Quarteto

«�khrammln» o executor da ver­

dadeira e encantadora música de
Viena. Uma'super,p'rodução,
em que o principal papel pela
primeira vez em cinema perten-
ce à música! Um dos mais
absorventes filmes do' ano I

, Um
filme que a critica ,considerou
como uma obra primal E' um'
filme' en�antador, de grande e

luxuosa apres,entação, com músi-
ca deliciosa. O seu entrecho
está recheado de al.,·gr:ia, de gra-
,ça, e faz,nos reVlver, embora
com todos os progressos da té­
cnica cinematográfica, a q u e 1 e s
aplaudidos filp}es musicais que
ficaram na memória de todos,
tais como «A Caminho do Parai­
SO", «Congresso que Dança.» e

muitos oUlros. Um filme dum
efeito surpeendente I
Brevemente: Sol e To,!-ros,

com Manuel dos Santos.
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(Continuação do, número 824)
..........

'

'
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...A vila regorgitá de forasteiros; vindos de perto -e de Ion­
ge; nos mais variados meios de transporte, e a população local,
sem distinção de sexos, �.ondições. ou idades,' veio tõda para a

rua, �um ar e num regozIJo de festll¡ grande; do velho campo da
Feira à Praça de Toiros, sobretudo no Largo da Estação e na

Rua Serpa Pinto, há um mar rumoroso de gente, quese apinha
atrás das tranqueiras, nos portais, nas janelas, em cima dos veí­
culos que ficaram presos pela multidão nas embocaduràs das
ruas e até em cima dós telhados: mancha polícroma 'no variegaw
do e na garridice dos trajos femininos, que um Solesplendoroso
realça maravilhosamente, e na diversidade dos tipos masculines,
que representam todos os misteres e quàsí todas as províncias
de Portugal. As filarmónicas atiram para o ar os acordes gri-,
tantes dos seus mais castiços epasse-dobles», estralejam fogue­
tes e morteiros e, de quando em quando, passam altivos; nas

suas �facas» caracolantes e pitorescamente ajaezadas, os típicos
cam pInOS, de barrete verde, colete' encarnado e,meia branca, a

vara ern riste, prontos para a festa que vai começar; el,na tarde
solheira, há aplausos quentes da parte dos espectadores, que
admiram o garbo,e conhecem e sentem a bravu,ra dêssesvelhos
heróis das. campinas ribatejanas; Os «cidadãos das Iezírias»,
como um dIa lhes chamou Pepe Luís, começam pouce.depois -a

aparecer nas ruas da vila e entram de ,rpmpante no Largo da
Estaç�o, q_ue nes.tas andanças faz; ��mpre de «redondel» para
toureiros improvizados: e porque imediatamente êstes surgem
de tôda a. part�, �omeça a «li�e»,' que co�s'is:te principalniente

, nos desafios e incitamentos ruidosos do público, e na sua fuga
desordenada e assustada, quando os desafiados aceitam o repto
�. investem a «limpar a feira». E então a festa atinge o auge,
proporcionando situações de um cómico inexcedível-e -irresístí­
vel, 'a que o mêdo ou o instinto de conservação arrasta os apa­
rentemente mais destemidos, provocando ogáudiona assistência
- ail como aquele improvizado bandarilheiro, que há pouco sal­
tou a tranqueira com um saleroso «olé!», subiu agora pelo can­

deeiro da iluminação público, ansiosamente e em menos de um

segundo, mal o toiro ... lhe olhou! e aquela jovem, émula da,
Conchita Citroen, que agit<l;va éntusiásticamente .um casaco ver­

melho por CIma da tranqueíra, corre agora, aos grites, assustada,
para um portal, largando o casaco na fuga, só porque 'o «matu­
to» parou na sua frente, como que pasmado do desplanrel , � �..;_;"
e também por vezes a situações de verdadeira valentía QU mes­
mo a demonstrações de verdadeira arte, como aquelas em que,
ha pouco, urn jovem vilafranquense, salvou um improvizado tou ...

reiro de colhida certa, desviando dele o toiro com uma sériade
passes de capote que, tendo começado por silenciai" ° publico
ern emocionada espectação, lhe arrancou ao fim a mais estron­
dosa e vibrante e prolongada ovação da tarde: este rapaz" do­
brando-se assim desembaraçadamente Ce mesmo çom elegância
e em atitudes por vezes escultóricas) corn uma ferade agudas
hastes, que arremete furiosamente, jogando os braços à esquer..
da e à djreita com precisão. e firmeza -de artista consagrado;
enquanto o toiro passa muito cêrca, demonstra não só valen-tia
bastante apreciável, mas também não desconhecei' já de tod,q_ o'
mapejo da cap�; está ali, talvez, o embrião de um. futuro tourei.
ro de nomeada, daqueles que arrebatam as praças e entram de�,
pois. no «redondeh aos ombros dos aficionados,' para receber.
com os aplausos de todos, as flores �e os sorrisos' das mais lin ..

das mulheres. Dura mais de uma hora o espectáculo, este es.

pectáC1:llo origi'nal e colorido, onde os espectadores são, ao riles-
'

m,o. tel!lpo¡ na. maio_ria",os principais a�tores: e há toiros que
passam tranqUIlosl IndIÍerentes à multidão, que não cessa de
grit!;\r e de acenar- hes e incitá·los Cbm tudo que consegue agar.
rarj há-os que apenas investem com os mais atrevidos, o's que�
se lhes postam na frente, se acercam e os desafiam de muito:
próximo; há-os ainda a quem a multidão enraive.ce e investem
espon tânea e directatllen te com ela,' de 'cabeça haixá, assoprando
o é�ão¡ distri buin�o «panca.daria:. a «torto e il; ,direi to:.·e provo�
cando por tôda a vIla correrlas, sustos, gargalhadas e às vezes ..•

algurna Coisa que fater aos médicos e à ambulância dos bomber�
ros voluntários. E há, so1;>retudo, sempre, em todos os lances e'
em todas as peripécias, alegria inexcedível, vibração, entusias"
mo; é uma hora de emoção intensa, durante a qual o movimen.'
to e o colorido da «festa:., enquadrando-se ,no aSp'ecto típico, da,
terra e sob um Sol esplendorosol fazem de VIla Franca urna

bela, uma pitoresca e original aguarelaI
'
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Hojel não houve espera e nem SéC¡ uar tourada, como já disse.:
O rio corre ba_rrento e sombrio, a, �huva inundo.u a Ribeira, o

lar�o da Estação e um mar de larria pêganhenta e escorl'egadiat
as Janelas e.stão fechadas; não há .sorrisos e não há Sol., .

'

,

Mas, mesmo assim, Vila Franca tem Il stia b�leza a o seu en ..

canto! não perdeu o seu «quê". de aguarela, embora com outra

fei.9ão, a despéito de ser outra a luz qúe a'banha. Talvez isto':
seja apenas uma auto-sugestão em quem muito ,admira a terra,
e a sua gente, porque lá dit o velho ditado p6pular que «quenr
o feio atira, bonito lhé parece»; mas: também e afinal, como (:l.izia
Croce -- qu'e não era a voz do povo e si'm a das altas congemi­
nações filosóficas -, onde está o belo, tanto na arte Gomo na,.;

naturetal se o homem o não faz falar? E «cada cabeça" cada
sentença», que é, neste caso, comb t¡uém diz: «cada homem,
suá fala,. .•. '

'

¡ "

A seguir: «UMA HORA EM SANTA MARIA DA VITÓRIA)!

,PROPRIEDADEI
Uma fazenda, no sitio do Bre�

jo, freguesia da Luz, ql1e consta
de alfarrobeiras, oliveiras, amen.
doeiras, fIgueiras e casas para.
dois inquilinos.

Quem pretender dirij l-se a

João Leandro ou a Benvida Mar­
tins, Largo da Nora-Tavira.

Vende-se, no sitio da igreja, :

na Conceição que se compõe de'
Horta e sequeir,o, com diverso:
arvoredo e boa casa de moradia,
junto à- estrada nacional. ;

Quem pretender dirija.se a

José Ant6nio Vidal na mesma

propriedade.

..
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Batalha de Yale daMata
Faz hoj e 116 anos que se feriu a acção

como tal designada, perto de Messin.es,
em que o brigadeiro Tomás Cabreira
venceu gloriosamente o barão de Sá da

. Bandeira, pelo que foi promovido, p.or
distinção, a ma�echal de �ampo. Assim
o prova' António Cabreira,' seu neto e

representante, antigo vogal efectivo �a
Comissão de História Militar, do Mints­
tério da Guerra, no livro comemorativo

do' centenário do heroi e no artigo a

sair, em Maio, na "Revista Militar», ba­
seando: se em dados irrecusáveis, corno
o testemunho insuspeito do historiador
Luz Sariano e o conceito estratégico
do general Tiébault,
El-Rei D. Mighel I ainda premiou o

,

marechal de Ç'mpo Tomás Cabreira,
agraciando-o com os titulas de conde
de Lagose de visconde de Vale da Mata.
A propósito do facto, a banda de mú­

sica â!a Guarda Republicana abriu o seu

penúltimo concerto com e Hino do Ma­
rechill Tomás Cabreira, de Soeiro da

'Costa.
Já, pelo nobilissimo espirita militar

do saudoso e bravo general Farinha

Beirão, comandante-general dessa cor­

poração, forças de Infantaria .e. Cavala-
. ri!l haviam pres tildo honras militares na

celebração do referido centenário, em
Faro, há 16 anos, na qual também co­

laborou, com vibrante e erudito discur­
so, o sr. capitão Leonel Vieira, actual­
mente brigadeiro re segundo comandan-
te-geral.

'

(A V"l' de 22 de Abril de Ig50)
. ,

A batalha feriu-se a 24 e não a 23 de
Abril de 1834 ..
Na noite do referido aniversário, tan­

geu o sino secular e iluminou o Santuá­
rio onde figurà o retrato do Marechal
de Campo Tomás Cabreira entre as du­

zentas fotografias de Reis, Prelados, Ti­
tufares, Sábios, Artistas, Herois e Polí­
ticos, que foram ancestros, os consa­

graramy ou enaltecerarn a p.bra <;le AI:!­
tónio Cabreira. Suave musica sinfõni­
ca cantava, através da telefonia, "o per­
fume religioso e o calor do coração»,
assinalados naquele ambiente pelo pre­
claro Académico, Senhor Arcebispo de

.

MitiTene.

A : campanha pelo casamento

d as . Telefonlstas
.,

l

E' este o titulo do interessante opús­
culo publicado pela Liga Portuguesa de
Profilàxia Social.
Neste volume se concretiza o justo

apoio dado pela liga 'a nobre causa que
conseguiu triunfar.

Hoje, que já é um factç o casamento
das telefonistas,. vê-se quanto.de úti� a

Liga �ortuguesa .de Profilaxia Social
tem sido para as mulheres portuguesas.
A sua caq.lpanha, justamente fu�da­

mentada, mereceu o aplauso, não so da

I�prensa, como das mais elevadas per-
sonalidadês da n'ossa terra,

'

Negar o\direito dé matrimónio á mu­

lher é o mesmo que sacrificá-la á sua

mais nobre missão-à de ser mãe.
Bem hàja, pois, quem em prol de tão

nobre ii justa causa, envidou todo o seu

esforço e inteligência. "

.

Daqui endereçamos os nossos agra­
decimentos á Liga Portuguesa de Pro.
filaxia Sociál pela oferta do precioso'
livro que acaba de publicar e sincera­
mente a felicitamos 'pelo sucesso alcan·
çado· a bem das mulheres e das mães
de Portugal. .

6randt €nciclopédia
Portugutsà t Brasileira
Saiú o f .. scículo n." 245 da Grande

Enciclopédia Portuguesa e Brasileira,
que continua a a-presentar-se com o seu
l:iabitual interesse.
São muitos, importantes e de extre­

ma variedade, os assuntos principais
tratados neste belo fascículo, linda !il

profusamente ilustrado j assim, devem
destacar.se os artigos Pérsia, Persona­
lidade, Perito, Perseguição, Peritoneu,
Permeabilidade, Perspectiva, Perspira­
ção, Pl!rniciosa, Pérmico, Pernambuco,
Perpétuo, Persépoles, elC.,

�et�" trat�­
do, por v.erda<;lelras co��etenclas, mais
aind�, verdadeiras notabilIdades do no's­

IIC) mais alto escol intelectual, como os

Professores. Marques Guedes, Ferreira
de Mira, Cirilo Soares, João Barreira,
Cunha Gonçalves, Manuel Valadare�,
Torre de Assunção, Peres de Carvalho,
Baeta Neves,"João de Vasconcelos, os

Doutores Afonso Zúquete, Celestino
Gomes, Oliveira Guimarães, António
Madeira, Alves Cruz, Pedro Godinho,
Otero Ferreira, Simões Correia, Ant�"
nia Sérgio, jasé Pedro Machado, Tel�
xeira de Aguilar, Travassos Valdez, Jú­
lio Gonçalves, Souto Teixeira, os En­

genheitos AII!leida Fer_nandes, Guilh�r.
me Rubim, Silva Dommgues e RlbelT.o
de Almeida, Capitão Mimoso Serra,
Eduardo Moreira, Cardoso Júnior, Go­
mes Monteiro, Maestro Lopes Gruça,'
Alexandre Vieira, Machado Faria, Ca­
pitão Augusto Casimiro, Padre Miguel

. de Oliveira, Mota Júnior, etc., etc .. "

Duas lindas estampas em separado'
�c:ompanha¡;p este soberbo número, bem
Interessante sob todos 05 aspectos,
Como se vê a Grande Enciclopédia

Portuguesa e Brasileira oferece aos es­

tudiosos como a eruditos uma colabo­
ração escolhida entre as melhores figu­
ras intelectuais e científicas do País,
que firmam valiosos estudos acerca de
inúmeros problemas e factos do mundo.
E"hoje a única obra do seu género

em língua rortllguesa, com um êxito
assegurado pelo mais vasto empreendi-

Os Paineis,lcbamados "de S. Vicente"
(CONCLUSÃO DA LB PÁGINA)

mente, do centro da compoalção
até ao extremo direito, todas ali

fi,gurall do fundo, envergàm vestes

talarei, onde se notam altos digna­
tários da igreja, que devem sim­
bolizar a fé, com que os descobri­
mental foram preparados.
Creio, ter dito o suficiente, para

juatificar amlnha opinião, de que
se trata apenas de om poUptico e

não de dois trípticos.
De resto, no Museu Nacional de

Arte Antiga, já, se aceitou esta

ordem de colocação, pois é a que
têm ali, presentemente.

Vamo� agora tratar. da ídentífi­
cação dos personagens do primei­
ro plano do «Painel 'do Infante>,
em caQsa, e tão resumidamente,
quanto nos permite, o pouco el-

paço de qoe dispomos. ,

.

A figura central está identifica­
da, como lendo S. Vicente. Dis­
cordo.
Em minha opinião, esta figura

é a Rainha D. Isabel, fadada e evo­

cada pelas suas altai virtudes e

sofrimentos.
'

Façamos om pooco de hlstôria.
Por morte de D. Duarte, (1438),

ficoa leu filho D. Afonso V, que
lhe sucedeu, apenal com seís anal
de idade. Durante a sua menori­

dade, (1438 a 1446) a regência do
reino ficou entregue a leu 'tio,
Principe D. Pedro, Duque de Coim­
bra e filho de D. João I. Era um

homem prudente, de viva inteli-.

gência, muito ilustrado e estudioso,
a quem a sabedoria tornara real­
mente bom. A adminiltração ho­
nesta e austera, exercida durante
a loa regência, malqulstou-o com

os pcderosos da Corte, cheíos de

esperanças na liberalidade e no

carácter deaignal do. moço rei.
Em 1446, Afonso V completa a

maioridade e ca.. com lua prima
D. Isabel, filha do regente D. Pe­

dro, mas deixa continuar leu tio
com as rédeas do governo. Em

1447, D. Pedro desgostoso com as

intrigas da Corte, pede a demissão.
No entanto, 01 leal inimigoJ, en­

tre 01 qoais o seu irmão bastardo
D. Atonso, Doque lie Bragança,
não cessaram de o perlegoir. Am­
biciolol e vulgares, incapazel de
lentimentos generosos, apesar do
Infante ji ter feito entrega da re­

gência, temiam,no ainda, e por
iSlo eontlnua�am Il malquillti.lo
no ânimo do lobrinho e genro.
D. Pedro em -vão pedia ao seu

irmão D. Henrique para interceder

jutito do 1I0brinho e desfater as in­

trigas. D; Henriqoe não quil
opor-le à perda do ¡rmão.,
Em 1449, o Dnqoe de Bragan.

ça foi chamado à Corte por D.
Afonlo V e devia passar por ter-.
ras pertencenteà a D. Pedro. Elite

opôs-le e o Rei aconllelhou- o a
.

pillar pela Covilhã, para evitar
incidentes.

,
Por eate motivo, Afonso Vacu·

sa D. Pedro de ambiciolo e des­
leal e pretende submetê-lo pelai

. armas. D. Pedro, sabedor das in­

tenções do lobrinho, pretende jus.
tificar se e vem a caminho de Lis·

boa, dando-se o recontro em AI­

{arrobeira, onde encontra a morte,
bem como o leu leal,amigo, o no·

bre Conde de Avtanchel, D. A'l­
varo Vai de Almada.
Decorrem alguns Ilnoá. Rntre·

tanto, Afonso V é aCUlado de ter

,asslBsinado o tio e 1I0grOj no re­

contro de Alfarrobeira. Breve che"

g' o arrependimento.' Os remor·

sos do desaltre que provocou, re­

mordem-no na conllciência, e le·
vam-no a. reabilitar o Infante,
f¡¡zendo tranllladar os seus OISOI

para o Mosteiro da B<ltalha. Mas
não fica por aqui. Em 1455, sua
espOlia, a Rainha D. Isabel, cheia
de dellgostos, morre envenenada
em Evon, contando apenas 23
anoJ, pouco depoil de ter nascido

_

o leu último filho.
E' natural, pois, que O. Afonso

menta editorial de todos os tempos,
. Os seus editores (Editorial Enciclo­

pédia, Lia., Rua António Maria Car­
doso, 33, Lisboa), no desinteressado in­
tuito de divulf;(ar esta obra já acessível,
por suas condições de preço e assina­
tura, ,mantém o seu <xcepcional sistema
de pagamentos suaves, que permite a

entrega da obra completa, em 20 volu­
mes primorosamente enca'dernados, no
acto de se liquidar It primeira prestação,

V, movido pelos remoreóa que o

pungiam, mandasse píntar uni pai­
neis, e fizesse figurar a sua faleci­
da esposa, em do.js deles.
No primeíroc-- o do Iutante >-«,

está numa atitude de quem chega
e mostra a Bíblia 'aberta às figuras
da frente. No segundo - o do

Arcebispo -, vai retírar-se, com

à Biblia j i fechada, debaixo do

braço esquerdo, envolvida nu�
pano negro e a vai'inha do condão,
ou mágica, na mão. . Parece dar­
. nOI a entender que vai (operar o

milagre do leu deaaparecimento,
snblndo ao céu. A vara' ní'�glca,
ou de condão, é atributo de fadai
ou feiticeiros.
Na Idade-Média, era muito. vul­

gar atribuir-se a rainhas e, prince­
sas, que reoniam certo número de

predicados, o poder de tadas. Ve·

ja-se, por exemplo; cOs Contos
Tradlcíonais de Algarve» do padre
Ataíde de Oliveira e 01 cContos
Tradícionais de Te6filo Braga» e

outros. Todos nos apresentam
rainhas e princesas fadas, e prino
clpes encantados. obrando prodí­
giol e milagres.

Não me restam, pois, dúvidas,
q ue a figura central des paineis
do «Infante s e o do «Arcebispo»,
é a Rainha D. Isabel, feita fada e

com a cabeça aureolada por uma

cercadura dourada, evocada para"
presidir a om acto de contrição.
No primeiro, rodeiam-na toda a fa­
mília real, e no segundo altos di�
gnatirios da Corte, todos de joe­
lhos, em atitude de adoração.
Além destes argumentos, hi 00-

trol ainda, que o meu senso íntimo
aduz para não reconhecer na figu­
ra central dos paineis a imagem
de S. Vicente. A expressão com

que se nos apresenta é de mulher
e não de homem. A linha do

corpo, o oval do rosto, o desenho
dIIS sobrancelhas, o recorte do na­

riz, as mãos finas e esguias, o lou-
ro e ondeado cabelo, Ião motivos....__
bastante eloquentes para reconhe­
cer que Ie trata de u,ma mulher e

nãõ de um homem.
Mostrem 01 paiDeis, a pelloal

que os dellconheçam e. ignorem
tudó quanto se tem dito

-

e ellcrito
acerca deles, e perguntem-lhes Ie

aquela figura é a de ama lanta ou

santo, e verão que todol lhel res­

pondem que. é uma lanta. Nunca
om santo.
A lloica razão que vejo, para

dizerem que Ie trata de S. Vü:en-
,

te, é terem 01 paine is lIido e'ficon­
tradol na Igreja de S. Vicente de
Fora.

(
Foram encontradollá, mil

ttão se deduz daqui que tivelsem
Ilda pintados para ali, em vettera­

ção ao Santo padroeiro de. Liaboa.
Nem isto se ptova.
Além dillte, todoa 011 aarttos dei­

te nome qoe tenho viato têm junto
de si o corvo ou a caravela, 00

ainda os doia atributes. -

De propGlito, ftJl hi dias a Ma­

frll, para verificar, na estatuiria
da Basílica do grande Monumento,
o S. Vicente que ali existe. Li
est' uma bela estátua, com o corvo
ao lado.
De reato, Ie se tratasle de S.

Vicente, não haveria necel8idade
de o fater figurar nos doil paineis,
como figura. Para qúê? Baata­
ria num.

Creio, que o erto parte, de Ie

pretender dar um sentido. religioso
à realização da obra.

9)V.I950.
Manuel elos ,Santos. e.ban••.

Santo EstêwZ!6
Comemorou ho passàdo dia I." de

Maio o seu ';1,2· aniversário da sua fun·
dação a Sociedade Recreativa, desta

freguesia.
A SUa Direcção, etñ homenagem a

esse dia, realizou um grandioso baile,
abrilhantado pelo eximia acordeonista
sr. Joaquim de Jesus Pacheco, o qual
foi bastante concorrido.

Vão iniciar-se ein breve os ensaios do
Rancho Folclórico da Casa do Povo
desta freguesia, cujo ensaiador, sr. Ven­
tura F. Marque, deseja incluir no repor­
tório mais um número típicamente re­

gional, para que na próxima época pos­
sa satisfazer alguns co.nvites que ulti.,
mamente lhe têm sido dirigidos.-C.

LIVROS E REVISTAS

Pnbicações Recebldas
"Lar»

E' este o título da nova revista de
modas femininas e bordados.

.

Ternos presente õ n.· 2, referente a

Março, volume admiravelmente apre­
sentado e com excelente secção literária,
E' seu director e editor o sr. Alme­

rindo Neves' e a sua direcção literária
está a cargo do Jornalista Sérgio Ma-
chado.

.

Felicitamos «Lar» pela sua excelente
apresentação e auguramos-Ihe muitas
prosperidades.

.Voga»
Acabamos de receber o n.O 72, refe­

'rente ao mês de Março, desta excelente
revista.

.

,

Com interessantes secções, tais como

modas, cinemas, etc. «Voga» impõe-se
como -arna das'melhores revistas ferni­
ninas da actualidade que se publicam
entre nós.

A valorização da llter-atuea
pOlicial

A leitura de ficção adquiriu nos álti­
mos anos, com a publicação de bons
romances policiais, o seu expoente má­
ximo. Foi ultrapassada a época do
romance folhetinesco, em que a urdidu­
ra de fraca concepção não só fornecia
a banalidade duma história como ainda
a escrevia mal,
Vindo à superfície dum mar de no­

mes desconhecidos, começam a apare
çer os verdadeiros escritores que deram
a todos os países a chamada literatura

policial. Agatha Christie, Stanley Gar­
dner, S. S. Van Dine, Ellery Queen, DJ­
rothy Sayers, Dickson, Lesl.le Charte­
ries, Dashiel Hammett, Wilham Irish e

tantos outros criaram à volta dos seus

livros um público numeroso e atento.

A leitura policial que vinha apenas
atraindo as camadas novas, passou li.

interessar todos os sectores da socie­
dade, graças à dignificação e ao con­

teúdo verdadeiramente novo que en­

cerra. Os homens de estado, os médi­
cos e engenheiros, os negociantes ata­

refados, citam o livro policial como

leitura preferida, pois obriga a uma

ocupação mental que afasta por mo­

mentas das preocupações de. todas as

horas. Entre a chamada classe média o

facto repete-se de igual modo, e
é fre­

quente encontrar-se hoje, num barco,
num eléc,trico ou num comboio, quan­
do se vai ou regressa do emprego, um
sem número de gente, lendo o romance

policial mais em voga. Encurtam-se
as distâncias, distrai-se o cérebro, edu­
ca- se o espírito com' novos problemas.
No nosso País, uma das colecções

que maior sucesso obteve neste género,
foi sem dúvida, a Colecção Vampiro.
Houve a preocupação de se criar um

género de líteratura policial séria, hou­
ve o cuidado de seleccianar os melhom
res escritores de todo o inundo, houve
ainda o bom gosto de lie cuidar do as­

pecto gráfi�o cuja apresentaçã� elll
nada é mfenor à congénere' amencana
"Pocket Book». Par tudo isso, a co·

lecção alastrou por todo o território
português, alcançando uma populari.
dade notória e uma tiragem .record.
no nosso meio editoriaL O romance

policial começou, enfim, a ser lido pelo
grande público.
NotiCiam agora os mesm<>s edito�es

que acabam de lantar o seu magazme
mensal, onde serão recolhidos os me­

lhores contos desta es¡;ll!cie de literatu·
ra. E' um livrinho que se lraz no bol­
so, que toda a gente pode let e se lê
em toda a parte.

O novo magazine deve ser postO à
venda nas livrarias e papelarias deata
localidade, ensontrando-se aberto um

serviço especial 'de assinaturas na Casa

editora, Livros do Brasil Lda., Rua
Victor Cardan 2g, em Lisboa.

O Livro das Raparigas
Antologta organitada por Man'dlia

"O LivtO das Raparigas», magnífica
antologia organizada porMariália, pseu­
dónImo de uma ilustre escritora, e edi­
tada pela �ivrarta Romano "torres, é
destinado a fornecer às raparigas os meo.

Ihores Ilonéeitos da vida, No seu prefácio
destaca-se, como principal, o seguinte:
"Seja francã, bondosa, compreensiva e

meiga; seja noiva, esposa e amiga com­

panheira; faça do seu lar um paraíso de
bem estar e de boa disposição; nunca
diga «não», quando pensa ..simll; pro·
cure aproveitar todo o tempo passivei
para VIver feliz; saiba sorrir quando é
necessário; interesse-se por tudo quanto
seu marido faz, pensa e diz; proteja·o
nas hotas de má sorte; dê-lhe confiança
nas horas dc desalento; e saboreie a

vitória gostosamente, com ele, nas ho­
tás de triunto», aO livro das Raparigas»
insere colaboração. valiosa_ de esc:lito­
res consagradros.
Sumário dos principais assuntos do

v.olume I4."-Nós, as Raparigas.' DE
OLHOS POSTOS NA YIDAJ·crónica
de Mariália- O Batar, uma novela de
James Joyce EsPlendor e ,Morte das

Palavras, por Giuseppe FancluIIe - Uma
Florista, novela de MatildeSerao His­
tória de um Poeta Futil, conto de João
Gaspar Simões-A' Grande Aventura
do Deserto, por Erica Verísslmo-A
Eoa Sorte, conto de Fracis Bret Hane
-A Mulher e o Amor, crónica de Bea­
triz Arnaut-A Rival de Brites de Al­
meida, por Camilo Castelo Branco­
O Elogio da Mentira, por Antó�io
Ferro- Vida de Arnaldo, por Benito
Mussolini- Vida Social e Vida Domés­
tica, por M. A. Vaz de Carvalho-O
qUe disse o Pai Natal, uma história de
Rosita- Um Caso Emigndtico, conto

p"licial de Somerset Maugham-Fzale­
lei, par Robert Flaherty.
«O Livro das Raparigas» é uma obra

que se recomenda a todas as senhoras
apreciadoras de bons autores,

�a� pe�OaiS}
Aniversirlol

Fazem anos:

Hoje- D. Teresa Estanislau Pires Fa­
leiro e srs, Dr. Jaime Bento da Silva e

António do Nascimento Teixeira.
Em 8-Menino António Henrique de

Almodóvar Bernardo.
.

Em g-D. Maria Augusta Reis Gime­
nez e menina Marra Ermelinda dos
Santos.
Em lo-D. Edite Paulina Vieira.
Em 1 l-Menina Maria Luisa Costa

Luz e srs. Venceslau Damasceno dos
Reis Ferro e Eurico Anastácio Peres
Madeira.
'Em 13-0, Laura Centeno Castanho,

D. Ermelinda de Jesus Costá Conceição
e sr. Sebastião Trindade.

P"rtid'l , Ohe,'d••

Esteve nests cidade a st.· D. Perpétua
Nicoline, funcionáriâ da Intendência

.

Geral des'Abastecimentos, em Olhão,
e nossa prezada assinante naquela vila.
":"'Foi á Capital, donde já regressou,

o sr. Tenente José. Joaquim Albino, .co­
mandante da Secção da Guarda Fiscal,
nesta cidade, e nosso prezado assinante.
-Com sua esposa, que se encontra

melhor da grave doença de que foi aco­
metida, 'seguiu para' a sua casa, em El­
vas, o nosso conterrâneo e assinante sr.

Domingos José Soares, que já há algum
tempo, conforme noticiámos, se encono
trava em Faro.

.

Oalamento

No passado dia 2g de Abril, realizou­
-se em Faro, na Sé Catedral, o enlace
matrimonial do nosso prezado-assinan­
te sr. Humberto José Aleixo Ferreira,
chefe da Secção de Processos da Se­
cretaria Judicial, desta comarca, corn a

sr.s D. Isabel Maria Rocha Pinto, �rep­
dada, filha do sr. Carlos José Pinto,
inspector de seguros e da sr.s D. Dulce

- dos Santos Rocha Pinto.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, o sr. António Frazão e sua es­

posa; e, por parte do noivo, o sr. Dr.
Júlio Filipe de Almeida Carrapato,
advogado em Faro, e sua esposa.
Aos conjuges, que fixaram residência

nesta cidade, desejamos muitas felici­
dades.

Neorololda

No dia 26 de Abril findo, faleceu na
sua residência, em Lisboa, o sr. Francis­
co Martins Jimenez, de 73 anos de ida­
de, natural de Tavira, tesoureiro da
Fazenda Pública, aposentado.
Era pai das sr.a. D. 'Maria Castanho

_
Jimenez Gomes, D. Fidelina Castanho
Jimenez da Quinta, D: Gracinda, D.
Francisca, D. Laura e D. Rosalina Cas-
'tanho Jimenez.

.

O extinto era Irmão do falecido pro­
fessor do Liceu de Faro, sr. João Jime­
nez e cunhado do fale,cido juiz conse­
lheiro e antigo ministro do Interior; Dr.
Ribeiro Castanho.

O melhor e mais utH presente de
noivado é 'uma máquIna de coser

UOLl:VA"
a-já M",mada maroa. portuguesa
consthlida em Portugal, por ar­
tistas naoionais.

uOLXYA"
E' a alegria da mulher e do lar.
L!ndos e modernos móveis.
Vendas a pronto ou a prestações•.
P(lQa uma experiência ao age.lte
nesta localidade

João Basilio Correia
Rua Almlra.nte Reli - �AVIBA

IIIGaAI
Vende' Aldema José Caliço,

Barneiro-Tavira.

Júlio Sanch·o
Médloo-Radlologllta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
lOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFON{368 FARO

Reoisfas t Publl(açÕtS
150 anos de CInema.- E�tá publi.'

cada o tomo n.· 6 da «História mara­

vilhosa da Arte das Imagens", dirigida
por Fernando Fragoso e Faria da }I'on­
seca, com escolhida colaboração., ma­
gnificamente ilustrada e que é uma edi·
ção "Aladinol> - Rua D. João V, 6 _ :l.o,
em Lisboa.

.

MatrimOnio ,Secreto. O n.b 36
da "Colecção Opera II dirigida pelo
maestro Sampaio Ribeiro e editada por
M. Calarrão - Rua Augusto Gil, n.· 37,
em Lisboa, é o "Matrimónio Secreto»
de Cimarosa, ópera que, com o "Bar­
beiro ç!e Sevilha" e as "Bodas de Fíga­
ro», constitui a trilogia do género
IIbuffo •.



4 ,POVO ALGARVJ:O

Na sua, próxima ida à América do, Sul experi

,

mente a KLM e não viajará mais de outra maneira.

,
Partidas de Lisboa aos Domingos e Quintas.feiras,

, chegadas à América do Sul no dia Imediato,

:t; essencialmente rápida a viagem pelos
aviões da KLM para o Brasil. Uruguay e

Argentina. Os potentes quadrimotores Dou­
glas DC·6 que a KLM emprega na sua

carreira bi-semanal para a América do Sul

constituern o expoente máximo da técnica
'

aeronáutica, oferecendo ao mesmo tempo
grande segurança e comodidade aos pas­
sageiros. Sábios cozinheiros preparam as

deliciosas refeições que durante a viagem

�AÍ [h" "o servidas graciosamente. No ar e

� :;:':':',:o:,�,'�:¡:,,::.'''''d'' com

� �*W
KLM
COMPANHIA REAL

�o[ANDESA��DE AVIA,AO ,

.�
,

BRASIL

�------_..----�------------------�----------�--�
lPJI&JlO CALD'EIR,A'

, Alemão; armada em ferro
êJrl bom estado. Compra-se.'

,

. Nesta Redacção se, informa.

, Pard mais. ¡,¡(orilUtções e marcação de [agates '

,
queiram dirigir-se às principais 'Agências ,de

Viagens.

-,

Para destilação. Em bom es­

tado, própria para i 2 medidas.
I

Vende-se.
Nesta Redacção se informa.

CARLOS PICOITO
•

ADVOGAIDO
Allold. da RapubUc8. '20 -122

TE�EFONE, 12.

__
PA.B o

--

,e.nulf•••m T.',lr•••• 41ul••
t..-'.ir... .. ..or�t6rl.

' ••: ••U.II••or earm. ..r••

Oficina d e Serralheiro
Com todos os pertences e um

grande armazem anexo, próprio'
par.a garagem.

Casa com freguesia.
Vende-se: Tratar com José

Joaquim dos Santos (José Fer­
reiro), Largo do Trem-Tavira.

�----,�-------------------------

:. ;Empresl de PubIicid�de .Algarve, L.da

< 'ripo 'grafia Povo 'Algarvio» '

Rua br'w Parreira, 9 ..... TA V I R A

'rEL.EPONE 127 .

,

>

.

�xe'cuta corn a máxima perfeição'
,

.

\NfJ�� �p�!!�L:O:�����FlCOS
i ' 1 fábtriea de ,Catrimbos

I

Jletltam-st tncomtndas para Qualqutf ,putt I
J. A. Pacheco

( .

-:--=== TAVJ:RA =====--

fábricas de moagem de

'farinha espoada e ramas

rlllrll&111 MIIANIIA:
Uma maquinaria completa aliadá

I-a' um 'escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
: o. Tenham a con,agração do

, , público qu� o, con,ome.
, ,

,

TELEFONE, '13 APARTADO 13

EOUIPAMENTOS RADIO- TELEFONICOS

DOLPHIN

As numerosas aPlicações
deste produto entre as quais
se destacam :

Eficiência notável contra
as queimaduras, cieiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con­
tusões, (Jo/pes 6 feridas, tor­
nando-se indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear.

O APYROL joi premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu­
guesa de 19JJ.
.

A' tienda em todas as jar­
mâcias e boas drogarias.

Fornecedores para o Algarve
e Baixo Alentejo:

Empresa do Sul de Produtos
Quimicos - FA R O

..

Jep

JOPINHAL

(INGLÊS)

Emissor-Receptor num 'conjunto' compacto
e oferecido a um preço bastante inferior
a qualquer outro equipamento semelhante.

ROBUS;TO E DE FACIL MANEJO

.Assegura Comunicações Telefónicas

regulares a grandes distâncias de BARCO

para BARCO e de BARCO para TERRA

Próprios pan: GALEÕES, TRAINEIRAS, ARMAÇÕES, Eto.

Assistência Técnica gratuita dUrante, um, ano

Vinhos de mesa

•.. _ .. �,� t. • ••.•

JeGa BSGlaFBGilIlentos e apFBaiB o maletíal na

�ád¡o �eparadora do �'ul
DLHAD

Bsslnal O "POYO algarYII"
,

Já V. Ex," provaram o vinho da marca
NAMElRAOEl?

MOTO BOMBAS
das reputadas marcas:

GORMAN RUPP
Midget 1 i/2 II

•••• 16.000 i/h
Bantam 2 il •••• 2a 000 i/h
Baook 2 It

•••• 8S.000 i/h
Eagle 3 It

•••• 35.000 Vh

ALeO ..
f i/2 H. P. -1. i/2 ',' - U.OOO Vh
2 1/2 H. P. - 2. l/2" � 80.000 l/h
Milhares' de bombas em

serviço em Portugal.
Granele stook cI. todos os me­

,cielos para entre2a imediata.

Agentes Exclusivo.

" I

,

Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho prefe.rido.

'

�IL���OSO EN !BONtA .1 PALA�AB
-

.

Sempre o mesmo tipo e a mesma qua¡-¡�
dade de' vinho em IhanGo, finto e Abafado.

,'" N 1\MeR1\Dei'.'
é a marca registada da firma J. AI Pachaco

de OIhã'o - Avenida da República, 202.
) .

!' VENDA EM TODOS OS, SEUS DEPOSITOS· .

,

H. VAULTIER & C,A
Em toda a' parte do .

IMPéRIO PORTUGUÊS

Ao -Público
Já viram a grande redução de preços que se está

fazendo nas' c:CasemirasJ> e «Algodões», por mo-
tivo de balanço? '¡

Aproveite e vá V. Ex.- á

�omp�t¡,d()ra Ne.ve>
onde se estão a saldar muitos optimos artigos, para dar
entrada a novas fazendas. .

N�� deixem os Ex.mos fregueses e amigos de fazer'
uma visíta a este estabelecimento para ver e crer.

A. VISTA. FAZ FÉ ¡,

Ide à eOMPETIDORA de Josê Augusto · ,

Navas, Praça da República, 28 e 29 - Tavira II

I

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que 'não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado que;
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith.
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longin.s, Wa-

I
taz, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira


